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EUCARISTIA, 
FONTE DE VIDA 

E SALVAÇÃO
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w Pe. Flávio José, sjc* w

A chave para a compreensão do sacrifício 
eucarístico é o memorial. A Missa é o memo-
rial sacramental do sacrifício único e irrepetí-
vel da cruz. Esse sacrifício cristão se cumpriu 
de uma vez por todas na entrega pessoal de 
Cristo, que superou e aboliu os sacrifícios 
de coisas e animais apresentados no Antigo 
Testamento.

Sendo assim, compreende-se que a Euca-
ristia é sacrifício, pois constitui a presença 
de Cristo crucificado, glorioso e intercessor, 
que apresenta diante do Pai, por nós, o seu 
sacrifício único para a nossa salvação. Esse 
oferecimento eucarístico do sacrifício de Cris-
to é, ao mesmo tempo, ato de fé, obediência e 
conformidade vital, que gera salvação.

Por fim, ao tomarmos consciência de que a 
Eucaristia é fonte de vida e salvação, alimen-
to que nos sustenta em nossa caminhada de 
fé, devemos, como cristãos católicos, buscar 
constantemente esse alimento salvífico. Sem 
ele, nossa vida espiritual torna-se deficiente, 
sem sentido e sem rumo, pois Jesus Cristo 
se entregou gratuitamente como sacrifício, 
como alimento que sacia toda a nossa fome. 
A Eucaristia nos completa, purifica e santifica 
todo o nosso ser.•

*Pe. Flávio José, sjc é sacerdote religioso da Sociedade 
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Nossa Senhora de Fátima, Cidade Satélite do Gama (DF).

AEucaristia é fonte de vida, é alimento 
espiritual que nos dá força e vitalida-
de, alimento que nos santifica. Nela, 

Cristo se torna esse alimento essencial para 
a nossa existência; é a ceia sacramental na 
qual Ele atualiza sua presença e sua entrega à 
comunidade cristã.

A Igreja nos ensina que a Eucaristia nasceu 
da vontade e do mandato do próprio Cristo. 
Nela, celebramos o encontro entre Deus e o 
ser humano em Cristo, na nova aliança selada 
na cruz. 

Portanto, o cristão deve fazer 
de tudo para estar sempre em 
comunhão com esse alimento 

que sustenta e conduz 
gradativamente à salvação

O Catecismo da Igreja apresenta, antes de 
tudo, a Eucaristia como “sacrifício de louvor” 
ao Pai, pela obra da criação e da redenção, e 
também como memorial sacrifical de Cristo e 
de seu corpo, a Igreja (cf. Catecismo da Igreja 
Católica, 1356-1372). Na celebração da Missa 
não se realiza um novo sacrifício, nem se repete 
o de Cristo, mas atualiza-se sacramentalmente 
sempre o mesmo e definitivo sacrifício da cruz.
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